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Porque dediquei quase oito anos da minha vida plàfissional ao
serviço da peeuária da IIha da Madeira, debruço-me sentpre sobre os seus
problemas com â rnaior atençã, e o mais vivo inl.eresse.

Derivou esta propensáo do meu espírito de dois factores: um, de
natureza estrictamente profissionâ]; o outro, posso filiá-lo no sentimento
de admiraçáo, de respeito e de simpatia, iustamente inspirado pelo agri-
cultor madeirense, através daquele período de actividade vivido em
mútuo e permanente contacto.

Volto a aflorar, portanto, um assunto duplamente grato: por curio-
sidade profissional e por espírito de humano interesse pelo abnegado e

estoico obreiro de uma das mais lindas terras do mundo, rincáo bem
portuS:uês, onde vive, sofre, labuta, ama, canta e mome gente de rija
têmpera à qual dedico um afecto muito sincero.

Penso cre<lenciar-me, assim, aos olhos dos ilustres Colegas presentes,
com títulos bastantemente capazes de acreditarem as minhas rectâs inten-

(*) Conferência proferida na, Sociedade Porttrguesa de
em 2/3/Í)61.
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Madeira náo colhe como argunlento válido para descularlnos o problema

rural: antes nos lncentiva a resolvê-lo, com redobradas razões'

seria lamentável deixar perder à IIha a su& âImâ, os seus pergami-

nhos de terra de trabaihadores estrénttos, n& mila fantasiosa de esperar

do turismo a resoluçáo de todos os seus problemas' Até porque nem

vemos como...
O turismo será a principai fonte de riqueza do Arquipélago' mas

náo a única. Deixemo-lo, portanto, entregue a, quem de direito e vamos

r:ós cuidar da fazenda.

4 -- O arquipélago madeirense terá, quando muito, uns escassos

790 km: de superfÍcie e uma populaçáo de perto de 300 000 habitantes'

Aevoluçáonuméricadosseusefectivospecuáriospatenteia.seneste
quadro de elementos estatísticos referentes a vários anos' cuios limites

superior e inferior dernarcam um século.

Ano BoviDos

QUADRO I
Ctrbe(:âs Cabeças

o\'inos Caprincs Srtinos rltlltll'ais llorlrâis

1851........
18?3.... ...
1893 .......
1934 .........
1940 . ....
1950 .......
1955........
1959 .........

20 9L7 90 403 86 686

21 720 16 150 18 210

28 417 28 417 18 604

22 874 I 39? 13 597

28 86! 16 664 20 118

34 246 26 000 20 118

3]-525 18 446 12 503

28 000 15 000 10 000

277 673 41 933

79 590 30 721
109 668 42248

60 07.1 28 500

82 r.05 36 320

103 410 44 199

92226 4L776
77 000 38 023

19 667

23 510

34 230

14 106

t6 462
23 046
2S 752
31 000

Ao relacionarmos estes números - alguns dos quais colhidos por e§ti-

mativa e nem todos correspondendo, por certo, à realidade - com vários

factores dignos de interesse, elaborámos este outro quadrq:

QUÀDRO II

Cab. normai.s Índice Cab. normals Cab. normais

População cab. naturais bovino SuperfÍcie 1000hâbttantes

380
256
3].2
L29
L45
164
149
131

110 340
120 000
135 000
220 000
249 777
269 000
280 000

290 000

1/5,7
7/2,5,9

L/2,59
t/2,17
7/2,26
t/2,33
7/2,20
1./2,O2

L/9,4
t/2,6
1/2,8
1/2,8
t/1,8
t/t,s
t/2,8
t/2,7

Dó

38
dü

36
46
55

.52
48

230

1851......
1873......
1893......
1934 .... . .

1940 ...,.
1950 ......
1955......
1959 ......
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Da leilur'a destes eleurentos, r,cssaltarll os seÉíuintes daclos:ri de 48 o núnrero de cabeças normais pol km:.
Se em 1851 cabiam Sg0 cabeças normais a cada grupo de n.ri] habi-

tantes, hoje apenas côrrespondem, a idêntico grupo populacional, 181l
Destes dados pode extrair_se uma conclusáo:
A Madeira acusa, grande densidadô pecuária mas, comparativamente,

regista muito maior densidade demográfica.
Na verdade, a pecuração náo tern acompanhado o aumento popula_

cional, antes involucionou: a um acréscimo demográfico de 762,gc/n cor_respondeu, no dobar deste século, um decréscimo de efectivo s de 64,6 .t
em cabeças natut.ais e de g,S (/( em cabeeàs normais.

Embora se nos afigure despicienrio, nâo r.esistitnos à tentâção clecomparar. para isso. esboçámos o seguintp e imperfeito quâdro:

Irals

QUADRO itl

Ano

Cabeçt--" nolrriajs

Superlf ir: ii

Cabrt(:âS n01.rrjàjs

1000 llirbitanlos

Dinarmalclt
SuÍça.......
Espanhil
Portugal ContiDcllLirl
Holanda
X'rança
Itália ..

Bélgica
MADEIRA

1952
'I O<'

1950
1940

l^952

tgí2
1952
7952
1959

102,0

51,0
,), n
22,0

103,0

39,0
41,t.)

91,0
48,0

1010
440

330

270

35r)

500
270

320
131

Além de outras inÍerências, pode verificar_se como a pecuária madei-rense gravita em redor do bovino, como se depreende dos dois primeiros
quadros.

Por conseguinte, neste apanhado de considerações. vamos referir.-nosa alguns asptctos da bovinicultura madeirense.

5-Na ll,a da Macieirâ, retalh.da, rlivi.ida, pulveriza.a, a lnic.o-propriedade é de regra. euem percorrer a Ilha de ponta â pontâ, sentir_-se-á tentado a compârá_la â uma manta de retalhos, salpicada aqui eacolá pela mancha pardacenta dos, palheiros. Dentro destes, perpêtua_úente encla.usurada, vegeta. a vaca. poucos visitantes terão oportunidadede, quando etr passeio. \reI. llm só hovino, tão recatadamente ele éexplorâdo I

O numer,oso efectivo é alimentado, de rnocio genérico, conrdas explorações agrícolas. constituídos, em grande parte, pela
os restos
folha de
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cana sacarina, por' caules de bananeira, por rarrra de batata doce e pelas
ervas espontâneas que tufam os valados, irrompem das ravinas, mar-
ginam os cursos de água e brotam em todos os resquícios de terreno
onde se náo produzem a-limentos ditos prlmários.

As farinhas alimentares escasseiam e outro tanto sucede com as
palhas, sendo, além disso, umas e outras bastante carâs e adquiridas, por
conseguinte, à custa de grandes sacrüícios.

Deste modo, os bovinos sáo, forçosamente, mal alimentados.
Não obstante, encontram-se erigidos à categoria de mantenedores de

uma indústria de lacticínios, considerada, no seu todo, como uma das
mais representativas fontes de riqueza do ArquipéIago.

Vale a pena acompanhar, mesmo a traços largos e em grosseiro
bosquejo, a evoluçáo da bovinicultura madeirense para aquilatar da exe-
quibiiidade desta indústria na Ilha. Podemos, para o efeito, dividir an
três fases a história curiosa dessa evoluçáo cujo conhecimento, pârece-me,
é susceptível de fornecer elementos de estudo dignos de apreqo.

Conr a ocupaçáo da Ilha pelos primitivos povoador'es, foram intro-
duzidos bovinos continentais. Era políticâ seguidâ pelo Infante D. Hen-
Iique o prover' âo povoâmento pecuário, en1 sit-uultaneidade com o huntano,
enr certas terras descobertas na rota de Prestes João.

Viviam em liberdade esses primeiros bovinos, até porque nunca houve
na Madeira4nimais ferozes ou peçonhentos; e os madeirenses limitavam-se
a consumir-lhes a carne e a despojá-Ios dos couros.

Quanto ao leite, tinham nojo dele, náo Ihes interessava e chegavam,
rlresmo em tempos náo muilo recuados, a Llsar dos, processos mais bár-
barrcs para suspender a secreçáo mamária.

Com o rodar dos aqos, registam-se, cle onde em onde, tentativas
esporádicas de melhoramento animal, feitas à trouxe-mouxe, ao sabor do

capricho ocas,ional de indivÍduos viajados, os quais adquiriam no estran-
geiro exemplares das raqas mais diferentes, para os cruzarem com os

de,, indígena.
Esses cruzameatos, sucessivamente realizados, conduzem, em certa

altura, à formaqáo de um grupo de bovinos, o qual passa a ser conhecido
por «gado inglês», a distinguir-se do integrado pelos autóctones, englo-
bâ-dos na designaçáo de «gado da. terra».

O gado inglês, por mais precoce, mais corpulento e, portanto, capaz
de fomecer mais carne e rnâiores couros, passa a ter a preferência do
rrradeirense.

Mas a perda de r,usticidade sofrida pelos cruzados e a necessidade,
cada dia mais premente, de obter estrumes, conduziram à adopçáo de

novos hábitos de exploraçáo bovina. Píssâm as vacas de manadias a
estabuladas, iniciando-se uma longa era de clausura para os bovinos
da Madeira.

Já no final do século passado, o industrial Àdolfo Burnay instala
uma pequena fábricâ de mnnteiga no Santo da Sema, para laborar o leite
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das suas vacâs. Desejando dilatar a indústria., corlteÇa, ii breve trecito,
apagar, a 20 réis o litro, todo o leite das explorações vizinhas. Alteram_se,
de novo os hábitos, do bovinicultor. No fundo, a mora rear destas
modificações profundas nos costumes das gentes é sempre a mesma: o
interesse mateúal. Esse não conhece entraves e perante a sua solicitação
não há rotinas prevalecentes.

A súbita valorizaçáo de um produto até aí desaproveitado, ou apenas
aproveitado em reduzida escala, levou, em pouco tempo, toda a Ilha
a lançar-se na prodrrção de leite.

Por toda a parte se erguem fábricas; os postos de desnatação
pululam. É uma" autêntica corrida parâ este novo EI_Dorâdo, a fluir, ten-
tadoramente, dos úberes das vacas.

E assim nasceu a qova era: a da indústria dos lacticÍnios da Madeira.
Crescendo o ritmo da produçáo, a manteiga madeirense conquista o

rnercado continental, ganha fama pero seu aspecto e sâpidez. Torna-se
mais doloroso o calvário da mísera vaca. Mas querl âtenta nisso ? A con-
quista do leite lcva os homens a degladiarer,-se. Murtiprica.m-se os
industriais. Estes, piira obterern leite, trazem os produtores nas palmr_
nhas. A posse da,,râ vaca é o sonho dc totlo ô ]..r.É)l rrtadeirense.

A poesia popr.rlar canta a vacâ:

Eu sou um viláo da ser.ra
e sou um velho gaiteiro
tenho casa e fazenda
e uma vaca no pallreir'ol

Aurnentam as parcerias: quem náo pode ter vaca sua, cria a de
tercêiros. E assim flo.esce a indústria e assim mergulha no caos da maii-
desenfreada disciplina.

O fervilhar da paixáo competitiva estabelecida entre os industriais
leva o Governo a tentar pôr-lhes cobro. Cria-se, então, a Junta Nacional
dos Lacticínios da Madeira, mais tarde designada por Junta dos Lacti-
cÍnios da Madeira. Á. fase actual inicia-se com a criaçáo daquele Orga-
nismo de coordenação Económica, ao presente corn perto de 25 anos de
existência.

O arrolamento de 1955 consigna o tnaior efectivo bovino de todos
os tempos. Se exeeptuarmos algumas centenas de aaimais empregados
em modo de força, os bovinos madeirenses continuam propostos à fun-
qáo leiteira.

No entanto, a produção de leite tem decrescido nos últimos a,,os.
registando-se uma quebrs, de cerca de g,2%, de 1952 â 19591

Observad,o o fenómeno, pretendeu_se explicá_lo, de inÍcio, como mani-
festaçáo de crise tle carácter cíclico, frequentemente observáver em
matéria de produção reiteira. Mais tarde, portirnr, entendeu-se filiá-ro na



I.LEVISTA I)I.] C1r]NCIAS V!]TI'RINÁRIAS

eurigr'aÇào do ruI'aI pâr'â o estl'ângeiro, eltl certas restriqões impostas
pelos trabalhos de repovoâmento florestal, no desenvolvimento das obras
de aproveitamento hidro-eIéctrico e noutras causas de sonlenos impor-
tância. Embora,os argumentos invocados se afigurassem tentadores e

elementarmente defensáveis, a explicaçáo correcta é extraordinàriamente
rnais simples, pa.rece-nos: o baixo preço do ieite e a exÍgua produtividade
Ca vaca madeirense constituem, em nosso entender, as prilcipais razões

da progressiva tendência de abandouo de uma exploraçáo que deixou de

ser lucrativa para sê tornar prejudicial
Reunimos no seguinte quadro os elementos respeitantes à evoluçáo

da produçáo leiteira, desde que foi criada a Junta dos Lacticínios da

Madeira até ao ano de 1959:

QUADRO IV

Leite destinado ao fab|i(ro rle
(em litros)

1937

1938

19,39

1940

1941
1942

1943

7944
1945

1946

7947
1948
1949

1950

1951

1952
1953

1954

1955

1956
1957

1958
1959

Anos Manteige

17 037 388

L7 tzt',t 736
t7 237 020
17 5?1 365
18 532 547

18 5199 709
18 163 918

17 801 360

16 9,11 407

17 ztL345
16 466 726
16 370 931

L7 83278L
18 107 1L5

18 445,633

18 9&7 066
78 47L 791
18 064 569
77 2õ9 593
t7 t72726
16 716 676

Queijo

773 207

2\5 432
255'282
2L6 756
275 927
203 649

214 700
180 298

166 542
t22038
108 668
115,656
133 281

96,396
99 807

76 304
69 165

44 484

37 296
37 472
44fi3

I

{I
a

i
i
n

I
4
Y:l
{
:
*
,i
-ri

.'fl

#..{
-E

].5907 042 46 149

15 770 288 33 234

Lõ+
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A sstas quantidades de leite corresponderarn, nos últimos doze anos,
as seguintes produções de manteiga e de queijo:

QUADRO V

Ànos

1948...
1949 ..
1950.....
1951 .

1952
1953
1954

1955

1956

1957

Manteigr
kg

832 0t2
916 782

929 499

938 391
864 341
945 145
925 329

880 191

880 432

853 610

806 275

805 3?4

Quei jo
kti

10 858
t2 262

9 019

I 174
6 919

6 353
4 043

3 429

3 421

3 719
4 181

3 046

1958...
1959 ..

O escoamenlo da manteiga,
processou-se da seguinte forma:

peios diferentes nrercados de consui.no,

Ànos
IÍ e rcad o

local

QUADRO VI

Mercadt.r
con tinen tÍrl

lI e rcad o
ultrâmarino Navegaqáo

365 985

308 328
335 446

357 579
371 409
375 047

369 290 (o)
383245 (a)
403 223 (a)
399 921 (n)
401 635 (a)
404 988 (ru.)

168 845
413 985

311 589
338 755

2]-2 685
\72 326
72t 237

49 297

35 138

0

0

0

289 245

180 091

275 045
231 918
269 900
38? 801

426 504
468 782
455 793
184 652
462 876
+63 092

17 436

15 194

7 083

r.7 r-90

14 140

8 520
6 330

7 180

8 790

9 750

6 415

7 410

(a) Tnt lrritlas as qitantidadcs d(, nrânteigâ irlrl)orladir dos Açores. ( on.stanles í:lo
qrradro n.o X.
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6. - Na presente conjuntura. a, exploração bovina atravessa uma
crise como jamais conheceu outra igual.

A unl exame aprofundado, esse facto pârece realmente derivar da
concorrência de duas circunstâncias principais: a fraca produtividade
unilária do mestiço madeirense e o baixo preço porque é pago o leite.
Mas outras há, como veremos, adjuvantes.

As vacas de hoje, não obstante a já longa tradição da indústria lei-
teira, produzem tão pouco Ieits quanto o das suas ascendentes do final
do século XIX: uma média diária inferior a 4, litros!

E como o produto da venda do leite, em termos simples, 'é funçáo
de duas variáveis: a quantidade vendida e o preço de venda, é fácil de
concluir, em face da mesquiahez de ambas, que a situação do bovinicultor
náo é, positivamente brilhante.

O preço do leite, relacionado com o da carne e com o da própria vaca,
abastardou-se, sobremaneirâ, se o compararmos com o do inÍcio da era
burnayana.

Em 1894, com o produto da venda de 1857 litros de leite comprava-se
uma, boa vaca, em franca produçáo. Hoje, para efectuar compra seme-
lhante é necessário vender, no mínimo, 5128 litrosl Mas com o produto
ria venda de igual quantidade de carne, compra-se, hoje, urna vaca de
idêntico valor. I

O preç6 do leite também náo ecompanhou o dos salários, o dos géne-
ros de primei.ra necessidade, o das raÇões e ainda tem de cobrir despesas
outrora inexistentes.

Deste modo, estâ indústria, dantes lucrativa, dá actualmente, em si,
prejuízo ao bovinicultor. Bem se sabe quáo difÍcil é estabelecer o custo
de produção do leite, môrmente em explora"ções como as da Madeira"
Mas se considerarmos. apenas, o trabalho investido, especificamente, na
produçáo de leite, este náo paga, sequer, o trabalho que dá.

Daí, a quebra de produção observada.
Pude estabelecer um gráfico comparativo com os elementos da

evoluçáo do preço do ieite e os referentes à dos a"bates e cheguei a esta
conclusáo: a dança dos preços do leite desorientou os criadores, desen-
corajou-os e conduziu-os ao estado de desânimo aclual

No quadro segu nte, regista-s6 a sarabanda dos preços de litro
de leite:

QUADRO Vrr

Preqo do litro de leite
pâra, manteige

1936
1937 e 38
1939 ...

$4õ,0
$44,0
s35,0



Á I}OVINI(]I'LTUIIA \{ÁDI'IRENSE E A INDÚSTItlA DOS I,ACTICINIOS

P|eqo do litro de leitc
para nranteiga

1940

1941
$39,0

$55,0

s61,5

s67,4
$78,5

s89,1

se0,0
1$20,0

1$12,4
1$03,3

1$08,4

1$17,5

7942 ..

1943 ..

7944 ..

1915....
19{6 a 48 .........
1949 a 53.......
1954 ..

1955 ..

1956...
1957 a 59 ......

Ora, cor-r-r produções médias de menos de 4 litros diários, pagos a estes
baixos e instáveis preÇos, como pode esperar-se que os criadores se

sintam seguros ?

Tem-se invocado, à guisa de desculpa discretanrente disfarçada, a

necessidade premente de produzir estrume para justificar a produçáo
de leite na Madeira. À esse raciocínio opomos esta interogaçáo: uma
vaca, pâra estrurnar terras, há-de ser, necessàriamente, Ieiteira?

Nós, os veterinárÍos, sentimos por esse líquido compiexo, a que a
natureza deu a alvura das coisas puras, o maior respeito, para o colo-
carmos, na escala das produções, abaixo do estêrco.

A exploraçáo dos bovinos madeirenses enferma, em identidade com
a da terra, do defeito de ser minifundista. 1,6 bovinos por manifestante,
pouco mais ou rlenos uma vaca leiteira por casal, constitui um problema
sério, perante o qual vai esbarrar quem se proponha conseguir leite
higiénico. Esta última expressáo, propositadamente pleonástica, é empre-
gada para náo deixar dúvidas: quando falamos de leite, referimo-nos,
sempre, ao leite higiénico, porque o outro não é leite. Ora,, obter leite, a
massa de matéria-prima suficiente para âlir1lentar uma indústria de
lacticínios, é uma tarefa quase inacessível quando ocorrem circunstâncias
como as caracterizantes da produçáo madeirense actual.

As condições económicas da produção náo constituem, de forrna
alguma, terreno propÍcio à receptividade e aceitação das normas elemen-
tares de higiene. A dispersão estabular, a orogrqfia acidentadÍssima
da IIha, as deficiências quantitativas. e qualitativas das forragens, o
atraso da populaçáo rural, a mediocridade ou inexistência de vias de
acesso capazes de garantirem o empreg:o da viaçáo acelerada, tudo sáo
contrâs. É preciso contar com eles.



h
238 RDVISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁR,IAS

7 - A manteiga da Madeira tem reduzido poder de conservaçáo e se
o tivesse dilatado seria caso de pensar-se num milagre. Entáo a Madeira,
terra de lacticínios e como tal conhecida, não tem condições para pro-
drrzir lacticÍnio§ ?

Colr a actual estrutura, náo tenr.
Uma produçáo leiteira, devldamente olientada no sentido de cons-

tituir-se em indústria - falo tanto do leite para ser consumido em natu-
reza como do industrial - tem as suas implicações.

O leite deve, até por exigência legal, provir de vacas saudáveis,
bem alimentadas e convenientemente alojadas.

A sanidade dos bovinos madeirenses é de muito dlfícil prospecçáo -melhor diria de quase impossível prospecçáo-para grande parte deles,
Essa dificuldade deriva da mesma puiverização dos estábulos, da

existência média de um único animal por palheiro, da, por vezes, quase
inacessibilidade ao mesmo - ou do aqimal aos iocais de concentraçáo

- e, aindâ, das enormes despesas originadas por uma campanha sani-
tária realizada na Madeira.

Assim, as campanhas têm-se feito, mâ.s sâo caras, nlolosas e exigem,
cluer da palte dos criadores e do gado quer da do pessoai nelas utilizado,
sacrifícios pesados e um esforço quase inumauo. E embora o tributo
pago pelo bovino madeirense às doenças do foro infecto-contagioso seja
modesto 

- algum bem havia de resultar da disseminaqáo dos estábulos -outro tanto náo sucede com, as parasitoses de que o tratâdor é, por via
de regra, veículo inconsciente mas solícito, e com âs doenças carenciais,
resultantes da pobreza alimentar, por um lado, e da falta de higiene, por
outro. Esta, por sua vez, está na ,base da elevada incidência de mastites
observável.

O estábulo-,prisão perpétua-serve de nitreira, cumulativamente;
nele se acama o estrume e 1á náo entra o ar porque podem entrar, tam-
bém, as rnoscas. Por esta razão, todas as frinchas sáo colmatadas com
ervas ou trapos e vale colno autêntico prodígio de apego à vida,-ou de
incongruência biológica - o facto de um anlmal, nestas circunstâncias,
viver, segregar leite, dar crias e, ainda por cima, deitar, quando abatido,
as suas I arrobas de carne:

Quânto à higiene do leite obtido em tais estábulos náo será difícil
avaliar quâI seja: mungido em semelhante ambiente, por quem esteja
habituado a nele permanecer enquanto dura a ordenha, com a mais ino-
cente ignorância das regras higiénicas ou o maior dos desinteresses em
cumprir preceitos cuja prática náo the garante qualquer acréscimo de
compensaçáo, só por acaso corresponderá ao iicitamente exigível!

Apesar de todos os conselhos, mesmo à custa de uma pervicaz cam-
panha de melhoramento da qualidade higiénica do leite, como será possí-
vel conseguir-se, em semelhantes circunstâncias, urnâ quantidade de
rnatéria-prima âssaz volumosa para servir de sustentáculo sério a uma
indústria ?
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E sc puder obter-se, quanto vern a cu.star.j
Náo pertcnço, nem por temperantento nent por raciocinio, à coorte

cuja bandeira sinrboliza o rastelismo, esse abúrico <<náo vale a pena»
dos fatigados ou rios desiludidos. preocupo-me, sint, gr.r,r ref rear quanto
posso os impulsos dos primeiros entusiasmos para os submeter à cliva-
gem da meditaçáo.

E sobre este assunto tenho pensado muito.
Seria ideal conseguir-se, sem bulir na estrutura presente, uma pro-

duçáo de ieite susceptivel de satisfazer as exigências legítimas de uma
indústria que sobre ser riqueza é tradiçáo.

Mas isso é impossível. Torna-se indispensável estabelecer uma orgâ_
nica orientadora, uma acção contínua, persistente e sagaz, onde um bem
montado serviço de vulgarizaçáo deverá desempenhar um papel decisivo.
Já se deixa antever como um tal serviço terá a seu cargo uma tarefa
pesada, cheia de escolhos, à qual corresponderá, inglôriamente, um ren_
dimento mÍnlmo. É que fazer vulgarização esparsa é mais caro, é mais
difÍcil' é menos proveitoso do que fazê-la em núcleos maciços: rendem
nlenos, naquelas conrlições, as palavras, as demonstrações e os inves-
timentos.

Por outro lado, o bovinicurtor madeirense revestiu-se de uma capa
protectora, por detrás da qual espreita, com desconfiança, quase con.r
hostiiidade, qualquer movimento inabitual. Essa desconfianQa, aliás, é
justificável e temos obrigaçáo de o reconhecer. eueremos com isto signi-
ficar: até para lhe fazer bem, é necessário agir com cuidado, inteiigên_
cia e tacto.

Devemos considerar a Madeira, no respeitante à sua bovinicultura,
como um doente sêriamente atingido, tornando-se indispensável usar
da maior cautela tanto com a doenqa como com os remédios a utilizar.

8 - A Madeira não produz, a partir dos seus bovinos, nem carne
nem leite em quantidade suficiente para facultar aos seus habitantes
capitações razoáveis. com efeito, o ano de 1g5g registou o maior número
de abates de bovinos de toda a década precedente. para a totalidade de
carne consumida, a espécie bovina contribuiu com g3,4 % do pese dessa
carne; as capitações de consumo deste produto variaram, segundo os
concelhos, de 1,100 kg a 8,800 kg por anolhabitante.

Com referência, exclusivamente, à cidade do Funchal, pode fazer-se
uma ideia da forma como o seu abastecimento cárneo tem evoluído,
através do seguinte quadro:

t_i=
I

t
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QUÀDRO VIII

Carne bovina Poplllaqiio Capitaqào
(ks)

618 446 18 778 32,9

610 459 (1) 100 000 6,1

Anos

1890

1958

Enquanto o efectivo cresceu, no decurso deste século, estacionou a

produtiviclade,u4itária para o leite e decresceu a de canoe. Pelo menos,

as médias obtidas qo Matadouro do F'unchal baixaram bastante:

QUADRO IX

Anos Médias de peso

1889.....
r890...
1891..
1892........
1893...
1894...

Médiirt' d,o henénio .........

1952....
1953....
1954,.......
1955..
1956.....
1957 ......

Méd,i.a ilo heuénio .........
Diferença parâ menos ...

Ltz,6
103,9
704,2

110,2

113,4

118,0

110,4

77,7
79,5
80,6
80,9
97,7
99,3

8õ,9
24,5

9-E lam,entável dizê-lo rnas, de duas, uma: ou náo se fez melho-

ramento animal na Madeira, cle há cem anos para cá, o'u fez-se, Ílas ao

eontrário !

À moderna corrente de estudos, em'matéria de melhoramento zootéc-

nico, dá muito meuos valor do que dantes aos métodos clàssicamente

empregados. É o meio que hoje importa melhorar, dada a sua dêcislva

influência nos resultados a conseguir. Neste aspecto', a aJimentação de§em-

(1) Nestes 610 459 kg de carne incluem-se 245 693 kg de carne obtida' cle 1M3

bovinos imports,dos dos Àqorês' Se considerássemos, exclusivamente - e em igual-

dade de circunstânciâs como ocorrido em 189O -, a calne dos llovinos madeirenses,

a câpitâçáo baixaria para 3,650 kg, isto é, pera uma décima parte da tle 1890'
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penha o papel principal. conlo já vimo.s, a a.rimentação dos bovinos rna_
deirenses é deficiente, corno o atestam, até, as doenças carenciais, cuja
casuística é irrrpressionante. provávelmente, a extraordinária incidência
de parasitoses estár, também, relacionada conl a penúria alimentar. Otreio é, portanto, manifestamente hostil à criaÇão de gado e, para o
rnodif icar apreciir.velmente, torna_sp necessário intensif icar a correcçáo
dos solos - denrasiado ácidos e deficientes de cáIcio. Mas se sobre os
solos já se tent exercido alguma. influência, pelo emprego, cada vez mais
generalizado, dos adubos químicos, indispensáveis à vida vegetal, sobreo animal, lnestno à moda antiga, pouco ou nada se tem feito.

Neste capÍtulo, os erros acumularam_se _ e persiste-se neles corll unla
pertinácia desconcertante.

Vale a pena focar 4lguns aspectos.
Devem exÍstir, na Madeira,, cerca de duzentos postos de cobrição.
Esses postos foram distribuÍdos pela Ilha e entregues â concessio_

nários 
- donos ou tratadores dos animais neles exploraàos. Desta forma,

o melhoramento da espécis está, desde logo, na dependência, de um jogo
de interesses antagónicos: o do proprietário do touro e o dos donos das
vacas. O touro, devidamente ap.ovado pelos serviços oficiais, garante ao
concessionário rrr-n .endin-rento resultante do somatório das cobranças
dos saltos e da carne despejada no matadouro. Com vista a esta última
parcela, mal o reprodutor atinge o grau cevatriz considerado económico,
entra o concessionário a assediar os serviços acusando o animal de arlsco,
de pesado, de apático ou, mesmo, de agressor. Enfim, trata_ihe do passa-
portc para o t.natadouro e sempre acaba por metê_lo à facal

Náo quer saber, evidentemente, de considerâções zootécnicas, não lhe
interessa verificar se o touro é bom ou mau, nem lhe dá tempo parâ serevelar e, nestas condições, farar enr «progeny-test» pode considerar-se
uma manifestaçáo de delírio.

Abatido o macho, o concessionário substitui-o por um bezerrote, vai
cobrando os preços dos saltos e trata de o engordar. O lucro do homem
está em utilizar como reprodutor um animal de ceva.

Este, o melhoramento por parte do touro e seu dono.
Para não lhe ficar atrás, o produzido por banda do proprietário das

vacas tem sido este: chega a mandá-las cobrir aos 9 meses, abreita as
crias aos 11" dias e remete-as logo ao matadouro onde rendem, em média,
20 kg de carne, ou desmama-as aos 20 dias, quando se propõe recriá_las,
passando q dar-Ihes erva logo a seguir.

Os magarefes resumem a situação, dizendo:
«- Desta maneira, as resinhas ficam com os ossinhos entaradinhos

e por isso o gado não presta para nada».
Entretanto a Ilha, que come carne, quando

Aqores, e ültimantente passou a consumir carne
pode, importa-a dos
congelada remetida

de Lisboa.
E quanto zi ntânteiga, também a importa, como importa o queijo.

:
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QUÀDRO X

Importoção de monteigo dos Açores

Quilogrâmas

1954

195ã
1956
19õ7

1958
1959

3 000

31 925
17 100

42 á20
64 õ60

63 460

Ern relaçáo ao queijo, a Madeira fabricou' em 1949' L2262 kg' fias

em 1959 fez, apenas, 3016 kg. E,'só no ano de 195?' importou do Con'

tinente e dos Àçores 91 780 \hg pelos quais pagou 2066 contosl

10 - Náo só tem faltado à lavoura madeirense o estímulo de pro-

duzir mas tem-se procedid'o para com ela de nrodo a desencorajá-la de se

dedicar, com lnteresse, à bovinicultura'

Queixam-se os madeirenses, e colrr razáo, da escassez de carne'

Acentua-se cada vez mais, a falta de leite'

Em nossa opiniáo, torna-se absolutamente indispensáve1 rever a

forma como se vem praticando a política 6s a'bates dos bovinos' aliviando

de taxas que se nos afiguram demasiado pesadas a lavoura madeirense'

De resto, para se avaliar a extraordinária debilidade económica carac-

terizante da exploraçáo leiteira das vâcas naquela nossa Itha Atlântica'

talvez nos baste afirmar que a proporçáo entre o preço do leite destinado

à indústria e o da carne com 25 a/a de osso, referidos às unidades usuais

dc medida e de Peso, é de 1 :10!

À este respeito ainda, devemos repetir que se âcentuou' nos últimos

60 anos, a desvalorizaçáo do leite náo só em reiaçáo ao preço do animai

produtor mas também ao da carne.

E nestas condiçÕes chega a causar espanto a teimosia ou o poder

de resistência dos bovinicultores da Madeira, que' tendo dado sobejas

proves da sua capacidade de trabalho frente à terra hostil' continuam

a dá-las perante as arremetidas de umâ economia insustentável'

11 - O relato destes factos e o pensamento por eles sugerido assumem

o significado de uma mensagem, honestamente trazida a esta casa'

Nós temo-nos dedicado, inteiramente, com firme determinaçáo e

fogoso entusiasmo ao estudo, à actividade construtiva, à acçáo missionária'

num sector importante da vida económica e social da Naçáo' Temos a

plena consciência dessa ir[portância e sentimo-nos solicitados pela impe-
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rÍosa necessidade de pretendermos mais e nelhor., sobr.etudo onde houver
menos e pior'.

Ora se a Madeira precisa de ter gados para produzir carne e teite
de que necessita, por que náo há-de tê-los e explorá-los de forma a nào
serem causâ de prejuízos, de desorientaçáo, de desespero, mas de lucro,
de operosidade, de bem-estâr? Náo será doloroso para a nossa sensibi-
Iidade, para o nosso brio, verificar como ainda náo soubemos encontrar
o caminho, aliás táo ansiosamente buscado, porque vamos às cegas, por-
que náo nos damos ao trabalho de abrir os olhos?

Náo será preciso ser-se imoderadamente eclético nem excessiva-
mente ambicioso pars concluir, em face da observaçáo do panorama
pecuário da Madeira, cinematogràficamente entrevisto, como ele é las-
timável e, conseguintemente, passível de melhoramento.

Durante a nossa permanência naquela, Ilha, habituámo-nos aos quei-
xumes do bovinicultor, cujas reacções vêrn exprimindo a desorientação
em que mergulhou: se até já há quern substitua as vacas por ovelhas
estabuladas I

Deste nrodo, tor,rou-se para nós imperativo de consciência, profissionai
e humana, a br.rsca Ce uma soluçáo capaz de, a um tempo, servir os inte-
resses do rural e da Ilha e salvaguardar a posiçáo que, como veterinár.ios,
nos cumpre ocr.rpar ertr face da conjuntut,a.

Permitirrro-nos, assinl. fazer algutnas srrgestões, de parte das quais
aqui damos conta.

12 - A Reorganizaçáo da Indústt'ia dos Lacticínios da Madeira, re-
centemente decretada, oferece-nos mais uma oportunidade de impulsionar
o melhoramento da bovinicultura madeirense, em termos de a constituir
em sóIido suporte da referida indústria.

A velha indústria tem-se dedicado - quase exclusivamente - ao fa-
brico de nranteiga, lacticinio pobre que não dá ensanchas de desafogo,
nem âo sector indnstrial nem ao da produçáo. produz, apenas, manteiga
e leite desnatado. Aquela, é absorvida, em partes sensivelmente iguais,
pelo mercâdo local e pelos ultramarinos - e por estes à sombra de uma
protecçáo que confere ao escoamento da manteiga um carácter aleatório.
O leite desnatado destina-se à aiimentaçáo de suínos. Esta utitizaçáo, do
ag:rado do criador madeirense, constitui, dizern, uma apreciávei fonte
de receita pâra a lavoura, rnas sempre me quis pârecer que, nessas con-
dições, a unidade forraginosa. atinge preço exorbitante s tal prática
equivale a <<lançar pérolas a porcos».

Grandes transformações é necessário operar na boviniculturâ lna-
deirense.

Devemos, por isso, contar com todos os factores susceptíveis de
infhrir na consecuqão do louvávei objectivo proposto.

Entre os ntais nvr-rlta o factor humano.
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O povo utadeirense fez no pâssâdo e tenl feit.r selIIpI'e pr'ova de

quanto pode a sua câpacldade realizadora. Toda 8 llha é utn documento
vivo, eloquente, de tenacidade, do espÍrito de sacrifício, da abnegâçáo, da

heroicidade do'rurâl ilheu. Ele fez da terra inóspita. agreste, seivagem,
um documento de trabalho que em qualquer parte do mundo constitui
um d.iploma de superior afirmação humana. O madeirense erigiu os poios,

rasgou as levadas e chega a fabricar, mesmo, a própria terra. Se fez
o mais, eu náo dr-rvido da stta capacidade de conseguir o nlenos. Pode-se,

portanto, contar com ele.
Mas náo se the exijam muitos mais sacrifícios onde um elementar

espÍrito de justiça impõe procedimento Ínverso: devemos auxillá-1o a cons-

truir um futuro no qual estamos empenhados. Por diversas vias se pode

dar corpo a €sse auxílio.
Se é indispensável melhorar a bovinicultura - 

base de uma indús-

tria que se pretende agora incrementar - 
havemos de proporcionar ao

cr.iador madeir,ense condições parâ se lançar com segurânqa e cntusiasnlo

nesse labor.
Do que ele necessita, para o efeito, é de unr conjunto de providências

conl a.s quais sempre sonhámos. Parecem-nos fáceis de estabelecer- En]

linhas gerais, consubstanciam-se nos seguintes pontos:

1 
- 

Estudo das possibilidades de empal'celamento, coIll vistâ ao

estabelecimento de unidades econônricalnente exequíveis;
2 -- Incremento da produÇáo forrâgeira elrl determinadas zonas.

de e*xtensáo variável, âté aqui inaproveitadas. Nâigullias delâs,

po<ler-se-ia implantar o reg:ilre de estabulaçáo iivre, a títLllo

experimental;
3 - 

Facitidades de ittrportação de alituentos pitra sorelll postos à
rlisposiçáo clir lavoura, nas tnellior es condiqões rle pleço r: de

comodidade dc aquisiqáo:
4 

- 
IntensificaÇão da campanha de correcçáo do solo e emprego
generalizâdo de correctivos minerais nas râções;

5 - 
Instalaçáo de um Posto Zootécnico, de snbpostos e de explo-
rações-plioto em diversas 2ena5 fl6 Ilhâi

6-Utilizâçáo de reprodutores em regime do propriedade comttt-t-t:

?-Proibição provisória do abate precoce de vitelos;
8 - 

Estudo da viabilidade do funcionamento dos Centros de inse-

nrinaçào artificial:
9 * Instituiçáo da modalidade de pagamento do leite pela qualidade

higiénica e da carne por categorias;
10-Reduçáo, a proporÇões comportáveis e justas, das taxas e alca-

valas que oneram â Produçáo;
11 

- 
Estudo da instalaçáo económica de matadouros e talhos;

12 
- 

Estabetecimento de uma rede de assistência veterinária capaz

de garântir uma boa eficiência de serviços;
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13 
- Colocar na dependêtrcia de uma única entidade -- a Junta-Geral

do Distrito, ern estreitâ ligâção com a D. G. S. p. _ todos os
serviÇos relacionados com a exploração pecuária;

14 
- 

Alargar,, para o efeito, o quadro do pessoal da Intendência de
Pecuár,ia.

Cremos ter. clado, assim, embora fug.idiâmente, uma ideia d9 pano_
rama actual d:r bovinicultura madeirense. oxalá o tivéssemos feito de
n-rolde a suscitar o interesse dos Ilustres Colegas presentes.

A MadeÍra rnerece, a todos os tÍtulos, a nossa gratidâo e o nosso
carinho. Mais: merece ocupar, no concerto económico e social da Nação,
o lugar a que aspira e é de justiça atribuir-lhe.

Ào afirmá-lo, cumpro um dever de patriotismo e obedeço aos impulsos
de uma consciência profissional e humana que sente pela Madeira e pelos
tnadeirenses um afecto náo destituído de orgulho.

Explico porquê.

Em quem náo seja, de todo em todo, destituído de sensibilidade, a
Madeira exerce, logo de entrada, urna impressáo de deslumbramento, de
fascínio.

A beleza do seu côlôr,ido, a exuhreráncia da sua vegetação âgresstva_
r'Irente magnífica, o seu perfil convulsionado, perturbarr-nos os sentidos.

Mas quando considet.arnos o portentoso trabalho do irontem, impresso
na terra enr dedadas de gigante, subindo, nurna ânsia de infinito, desde
a franja do nrar' até aos cunres per.didos nas nllvens, o sentirrento pt.e-
dominante é o da ridntir,ação por.esse rústico ntodesto e teimoso que
conseguiu a nratavilha de fazer nâ Tel'ra urn par.aísol pot,isso o res_
peitanros, pctt' isso lht' estarrtos g|atos: ule ajudorr a constr.uit. portugal,
porque das suiL>^ rriàos saiu urna parcela antor.ável s linda deste jarclim
da Europa, de que a Madeira é um dos mais enternecedores canteiros.

Pois tambént não se esgotou Iá a posslbilidarte, já náo digo de aumen-
tar substancialruente os efectivos, mas de melholar a produtividade
«per capita>.

O mais sólido arg'untento que é lícito invocar em favor da minha
tesc é consequonteluente do baixo quilate tlo garlo ora explorado.

As probabiiidades de triunfo sáo tanto ,raio.es quanto mais afastada
estiver de um padráo razoável a pr,odutividade actual.

É este o caso.
A Madeira oferece-nos, assinr, perante a Reorganizaçã,o da sua

indústria de lzrctÍcínios, um l'asto terreno a requerer trabalho fecundo,
interessado, honesto e entusiàsticamente acometido.

Não poderia, neste momento, deixar de render o preito das rninhas
homenagens e tla rninha maior gratidão . todos quantos têm corocado
ao serviço da pecuáritr madeirense o seu saber,, a sua inteligência e o
melhor de sÍ n'iesnros.
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Mortos, uns, vivos outros, felizniente, para eles vai, nesta altura, o

meu pensâmento, o pensamento de quem, intimamente convencido de

que pode ser um pouco útil, jamais deixará de contribuir, embora com
achegas mode§tas, parâ que a Madelra, para que Portuga1, continuem
no mundo a sua missáo de honradez, de nobreza e de dignidade.

RESUMO

Os efectiuos pecuÍu'ios da Madnira nã,o satisfaaem, nem quantita,tiva
nem qualitatipamente, as necessi,ilades da sua população.

É sobretudo para o incre,mento da produtiuida.cle unitdtiu que urge
realdzar os manores esforços.

Para isso, hd, que dese,ntsoll:et'uma política de intensíficação da pro-
tluçd,o forragtoira, conceder facilidades à laooura no sentid,o de lhe facultar
a a.quisiçdo de rações, instalar na Ilha um Posto Zootéctr.ico s discr.plinar
os posúos ile cobriçúo.

Por outro lo,d,o, impõe-se uma reduçCto d,as taras e alcaxalas que one-
t'd'üü os prod,utos qnimais e o estabelecímento de uma rede tle assístêncía
oeterinaria eliaente, alargand,o, pars o efeito, o cluadro técnico da

Junta-Geral ilo Distrito.
Adnda se torna ind'ispensdpel instal.ar mdtadouros e talh,os com uista

ti aalortzaçtío ilos produtos e subprodutos, os quais ilerlent ser pdgos,
benr cotno o leite, segutrdo a quetlid,ade.

RÊ8UMÉ

Le bétail ile I'Ile de Madàre est insulisont pou,r satisfaire les necessités
de la poTruIation.

Tous les ellorts deoront être d,irigés uers le detellc.tpement d,e la
p rod,uctiat é unitaire des animaur.

IncrefiLerlter Ia proiluction fourragàre, faculter aur agriculteurs toutes
Ies facilités pour I'aquisition il'aliments et créer ntt Cattre Zootéchnique,
ce sont des moEens a utilizer'.

-Esü oassi i'nd:ispensable rétluire les taur tlue i.tlcidenl sar'/as produits,
»tontor une plu,s eficiente assistence tétàrinai,re et instalel tles abattoirs
capables,

Le lcLit et la chair det:ront être t:olorisés, et les pallant d'acord
sa qualité.

SUMMARY

The cattle-raising affectiues ol llladeira Islanil iloes satisfy, neither
quantitaticse nor qualitatiaelll, the necessitly of the population.
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A I]OYINI(]T'LTt'RA N{ADUlRENSE I') A INI)TJS'I'IiIA UIJS LACTICi\'IOS

It is prittt:ipulllj to increuse the u+tity T.trotltLctit't'Ílto1 is tLrgr:ttl to
realize the ltreutest efforts.

For it, it hrts to dar:elo1t a politics increment of the loroge proiLuction,
to concerle lncilities to the farming ir, the meaning to facilitate rations
o,oquisi,tion, to install i,n the Island, a Zootechnical Post ttnd to discipline
the reproductiut posts.

In other wa.y it has to impose reducte tares that burd.en u:ith the
anímal produ,ction and establishment oÍ a hamrnock ol ueterinary medicine
clssi,stence.

Also has to install slaughter Douses and pay the quali,ty ol the m.ilk
anitr nteat.


